
 

“O SISTEMA DE ANÁLISE
GEO-AMBIENTAL: SAGA”

A degradação do meio ambiente, na
qual sobressaem oscasos de poluição, re-
presenta poderoso estímulo à análise,
monitoria e recuperação de condições
ambientais compatíveis com uma razoá-
vel qualidadedevida. Sistemas como o
proposto a seguir constituem interface
imprescindível entre os milhões de da-
dos ambientais, em constante geração,
ea mente humana,incapaz detratar es-
ses dados em bruto.
O SAGAéum sistemade análise de

variáveis naturais e sócio-econômicas do
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ambiente, baseado em equipamentoe
programas nacionais.
O sistema compõe-sedetrês pacotes

(vid. fig. 1), discriminadosa seguir:

— Sistema de Apoio à Decisão (SAD);
— Sistema Territorial de Informações

(STD;
— Sistema de Análise de Dados Land-

sat (SAL).

O SAGA opera com base no seguin-
te equipamento nacional: Micro-Com-

putador SDE-45, Vídeo Gráfico Colo-
rido, ambos fabricados pela Empresa
Brasileira de Computadores (EBC)e Im-
pressora Globus, como modográfico.
São equipamentos de, baixo custo e de
manutenção acessível.
O sistemaestá estruturado paratra-

balhar com bases de dados em células,
inclusive com dados multi-espectrais do
Landsat.

São constatáveis as seguintes aplica-
ções para os pacotes SAD, STI e SAL do
Sistema de Análise Geo-Ambiental:
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Pacote SAD:

— Definição de assinaturas ambientais.

— Avaliações interativas de situações
ambientais:
e locais de alto risco de enchentes;
o locais de prováveis desmorona-
mentos e deslizamentos;

o locais propícios a certo cultivo;
e zoneamentoagrícola;
o áreas de provável expansão urba-

na;
o áreas de instabilidade ambiental.

Pacote STI:

— Rápida apresentação de cartogramas,
relativos a um conjunto de unidades
territoriais anteriormente definidas.
Ex.: municípios de um estado, bair-

ros de umacidade e respectivoscli-
mas ou classes de renda, etc...

— Definição de unidadesterritoriais
portadoras de múltiplos atributos
definidospelo usuário dentre quais-
quer que constem do sistema.
Ex.: Municípios (ou bairros) com
baixa fregiiência de crimes, com po-
pulação pouco densa, com boas es-
colas e com alta rendapercapita.

 

Pacote SAL:

— Representação no Vídeo Gráfico Co-
lorido de dados Landsát.

— Inspeção de áreas de menorporte
quea tela total, para exploração do
conteúdo informativo máximo das
fitas CCT/Landsat.

— Classificação multiespectral deáreas
geográficas, com definição prévia de
assinaturas multiespectrais em áreas
deocorrências conhecidas.

O SAGA,além das aplicaçõescitadas
acima, conta com anexação de um pa-
coteestatístico, e num futuro próximo,
um bancode dados, do tipo DBASE II.

São tratamentosestatísticos constan-
tes do pacote PECS:

— Estatísticas descritivas unidirecio-
nais.

— Análise de Variância.
— Teste t de Student.
— Distribuição de fregúências univa-

riadas.
— Análise de regressão.
— Distribuição de frequências multiva-

riadas.
— Coeficiente de correlação.

O SAGApermite o atendimento a
múltiplas necessidades defirmasparti-
culares ou instituições públicas que ope-
rem com tratamento de dados ambien-
tais físicos ou sócio-econômicos.
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